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SUICÍDIO E O SENTIDO DA VIDA NA PERSPECTI-

VA DA LOGOTERAPIA

SUICIDE AND THE MEANING OF LIFE IN THE 

PERSPECTIVE OF LOGOTHERAPY

Ellen Carolinne Madureiro De Freitas 1

1 Psicóloga

Resumo: A sociedade do século 

XXI é marcada pelo sentimento 

de praticidade e de imediatismo, 

tendo como consequência rela-

ções sociais cada vez mais pas-

sageiras e, muitas vezes, enfra-

quecidas. Diante deste cenário, o 

presente estudo buscou compre-

ender os principais fatores que 

levam o ser humano a desenvol-

ver um vazio existencial e a per-

der o sentido da vida, chegando 

ao ponto de cometer um ato tão 

abrupto contra si mesmo, como 

o suicídio. Este trabalho se aten-

tou, também, para a investigação

acerca do tema da morte e como

este é percebido e encarado pela 

sociedade atual. Tais questões fo-

ram abordadas à luz da Logote-

rapia, a teoria da Psicoterapia do 

Sentido da vida, através de uma 

pesquisa bibliográfi ca. Diante 

disto, o trabalho discorre ao lon-

go dos capítulos, onde o primeiro 

capítulo destacou alguns aspec-

tos socioculturais de uma socie-

dade que nega a fi nitude da vida, 

percebendo o suicídio como um 

ato abominável e desprezível. O 

capítulo seguinte abordou os as-

pectos da Logoterapia, que per-

cebe a necessidade de se encon-

trar um sentido que impulsione o 
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sujeito a querer viver. E, por fi m, 

o terceiro capítulo promoveu a 

análise do impacto do vazio exis-

tencial e a busca por um sentido 

na formação da vida do sujeito, 

com base nas teorias e refl exões 

do psicólogo e criador da Logo-

terapia, Viktor Emil Frankl. Com 

esta revisão bibliográfi ca foi pos-

sível investigar e compreender os 

aspectos do sofrimento psíquico 

que resultam em um vazio exis-

tencial, por ser considerado um 

fator de grande relevância para a 

perda do sentido da vida, o que 

desencadeia a ideação suicida ou, 

até mesmo, o ato consumado. O 

presente trabalho promoveu e in-

centivou a refl exão e a descons-

trução do preconceito da nossa 

sociedade acerca do tema sobre a 

fi nitude da vida e o suicídio.

Palavras-chave: Suicídio. Senti-

do da vida. Logoterapia.

Abstract: The society of the 21st 

century is marked by a feeling 

of practicality and immediacy, 

resulting in increasingly fl ee-

ting and often weakened social 

relations. In view of this scena-

rio, the present study sought to 

understand the main factors that 

lead the human being to develop 

an existential emptiness and to 

lose the meaning of life, reaching 

the point of committing an act as 

abrupt against himself, as suici-

de. This work was also used for 

the investigation on the theme 

of death and how it is perceived 

and seen by today’s society. Such 

questions were addressed in the 

light of Logotherapy, the theory 

of Life Sense Psychotherapy, 

through a bibliographic resear-

ch. In view of this, the work is 

done throughout the chapters, 

where the fi rst chapter highligh-

ted some sociocultural aspects of 
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a society that denies the fi nitude 

of life, perceiving suicide as an 

abominable and despicable act. 

The next chapter addressed the 

aspects of Logotherapy, which 

perceives the need to fi nd a me-

aning that encourages the subject 

to want to live. Finally, the third 

chapter promoted the analysis of 

the impact of existential empti-

ness and the search for a meaning 

in the formation of the subject’s 

life, based on the theories and 

refl ections of the psychologist 

and creator of logotherapy, Vi-

ktor Emil Frankl. With this lite-

rature review it was possible to 

investigate and understand the 

aspects of psychic suff ering that 

result in an existential emptiness, 

because it is considered a factor 

of great relevance for the loss of 

the meaning of life, which trig-

gers suicidal ideation or even 

the consummate act. The present 

work promoted and encouraged 

the refl ection and deconstruction 

of the prejudice of our society on 

the theme about the fi nitude of 

life and suicide.

Keywords: Suicide. Meaning of 

life. Logotherapy.

INTRODUÇÃO

O advento da tecnologia 

tornou cada vez mais evidente 

uma sociedade marcada por um 

sentimento de praticidade e de 

imediatismo, com relações pas-

sageiras e, muitas vezes, enfra-

quecidas. A modernidade traz a 

sensação de uma vida instantâ-

nea com múltiplas possibilida-

des, que podem ser realizadas 

de forma imediata. Assim, a so-

ciedade infl uencia muito na ma-

neira como nos comportamos em 

todos os âmbitos de nossas vidas 

(BAUMAN, 2001).
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A busca de um sentido 

na vida é o que nos direciona e 

nos impulsiona a almejar viver. 

Segundo Frankl (1987), o indiví-

duo é um ser único em sua exis-

tência, e o sentido da vida varia 

de um momento para outro, de-

pendendo da situação no decor-

rer de sua vida. Frankl acredita 

que há uma exigência que nos 

obriga a ter a responsabilidade 

de responder às questões da vida 

e tais respostas são singulares e 

subjetivas, não podendo ser defi -

nidas de forma genérica.

Sabe-se que nos dias 

atuais, os índices referentes aos 

casos de suicídio veem crescen-

do, sendo esta uma das principais 

causas de morte entre jovens na 

faixa etária de 15 a 29 anos, no 

ano de 2016. Segundo dados da 

OMS (Organização Mundial de 

Saúde), cerca de 800 mil pessoas 

morrem vítimas de suicídio todos 

os anos, e há um número mais 

elevado de casos de pessoas que 

tentam cometer suicídio (OMS, 

2018).

Trata-se de um proble-

ma de saúde pública e ocorre 

em países de rendas baixa, mé-

dia e alta. Cada suicídio é uma 

tragédia que afeta as famílias, 

comunidades e países, deixando 

efeitos duradouros na vida das 

pessoas (OMS, 2018).

Acredita-se que este 

tema é de grande relevância e per-

tinente porque estamos inseridos 

em uma sociedade movida por 

crenças, valores e preconceitos e 

que, por muitas vezes, o tabu em 

relação a alguns valores podem 

ser o fator que desencadeia um 

vazio existencial nos indivíduos, 

levando-o a perder o sentido que 

o motiva a viver e cometendo o 

ato suicida como uma tentativa 

de fuga deste vazio interior e so-

frimento psíquico ou, até mesmo, 

como uma forma de encontrar 
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algum sentido (FRANKL, 1987).

Com isto, a busca por 

um sentido na vida pode ser um 

fator singular no sofrimento psí-

quico e vazio existencial de um 

indivíduo e o fato de não encon-

trar este sentido pode ser o prin-

cipal fator que o leve a cometer o 

suicídio.

Em decorrência disto, o 

principal objetivo deste estudo é 

compreender o porquê de o sujei-

to vivenciar um vazio existencial 

e, consequentemente, perder o 

sentido que o impulsiona a con-

tinuar a viver, chegando ao ponto 

extremo de tirar a própria vida.

Tendo como base este 

objetivo, o trabalho traz aspec-

tos para facilitar a compreensão 

do enfoque do vazio existencial e 

da necessidade constante da bus-

ca de um sentido na vida, à luz 

da teoria de Viktor Frankl, e de 

investigar os aspectos sociocul-

turais que contribuem para os te-

mas da morte e do suicídio.

A partir desta percep-

ção, foi desenvolvida uma pes-

quisa bibliográfi ca exploratória, 

acerca dos temas suicídio, a bus-

ca de um sentido na vida em con-

trapartida ao vazio existencial, 

além de trazer aspectos sociais 

referentes à visão da sociedade 

diante do tema morte.

Com isto, o presente 

trabalho abrange três capítulos, 

onde o primeiro traz um paralelo 

entre a perspectiva da sociedade 

diante da fi nitude da vida e como 

ela encara o ato do suicídio, visto 

que há uma certa repulsa ao tema 

sobre morte na sociedade, apesar 

de fazer parte do ciclo da vida. 

Em seguida, o capitulo perpassa 

pelos pormenores da teoria de Vi-

ktor Frankl, discutindo seus pon-

tos principais, visando dialogar 

sobre a principal preocupação da 

Logoterapia que é a compreensão 

da existência humana, a partir da 
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necessidade de encontrar um sen-

tido motivador que impulsiona o 

indivíduo a querer viver. E, por 

fi m, o estudo traz no terceiro ca-

pítulo a relação entre a busca de 

sentido e o vazio existencial que 

é caracterizado pela falta deste 

sentido, o que pode desencadear 

dor e sofrimento psíquico para o 

sujeito.

O TABU DA MORTE E A RE-

PULSA AO SUICÍDIO

A morte permeia por 

aspectos socioculturais, além de 

questões religiosas e éticas. É um 

fato irrefutável, pois todos os se-

res vivos morrem, por fazer parte 

do ciclo da vida. Com isso, a vida 

e a morte são duas faces insepa-

ráveis da existência humana, me-

diadas pelas situações de fi nitu-

des (SCHRAMM, 2002).

Os estudos de Ariès 

(2003) acerca da história da mor-

te segundo a cultura ocidental, 

apontam que até o século XVIII 

a morte não era percebida com 

temor, pois ela era exaltada e 

dramatizada. No fi m do século 

XVIII, a morte passa a ser con-

siderada uma ruptura no coti-

diano das famílias, começando a 

ser percebida como algo temido. 

Só a partir do século XIX que a 

morte passa a ser vista como uma 

ameaça, devido as grandes trans-

formações sociais e culturais.

Há na sociedade do sé-

culo XXI a percepção da morte 

como tabu, já que a fi nitude da 

vida nos comprova o quanto so-

mos impotentes e frágeis, mesmo 

com o advento da tecnologia e as 

descobertas na área da Medicina 

(KOVACS, 2003).

Segundo Schramm 

(2002, p.18), existem difi culda-

des em encarar a morte por não 

a experienciamos diretamente, 

uma vez que é quase impossível 
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pensar na própria morte, pois
a morte enquanto tal 
é praticamente im-
pensável e quando, 
por alguma razão de 
força maior, ela se 
impõe à consciência 
e à elaboração, isso 
só se dá com muito 
sofrimento, em situ-
ações de vulnerabi-
lidade e através das 
experiência sofridas 
do desamparo, que 
de fato são experiên-
cias dos seres huma-
nos vivos que viven-
ciam a precariedade 
da condição humana 
mas não a morte. Esta 
impossibilidade pro-
vavelmente explica o 
porquê as sociedades 
contemporâneas têm 
cada vez mais difi -
culdades em pensar 
a questão da morte 
e do morrer em seus 
aspectos de processo 
e em suas múltiplas 
signifi cações, e isso 
apesar da sociedade 
contemporânea ter-
-se tornado uma so-

ciedade do risco, na 
qual se multiplicam 
as ocasiões de expe-
rienciar a vulnerabi-
lidade e enfrentar a 
morte em situações 
violentas de vários 
tipos.

Segundo Kübler-Ross 

(1985, p.14), os povos percebem 

a morte como sendo uma ação 

má, um acontecimento medonho. 

Esta repulsa à morte sempre es-

teve presente na cultura de povos 

antigos, devido à não aceitação 

do inconsciente da própria mor-

te, por ser “inconcebível imagi-

nar um fi m real para nossa vida 

na terra e, se a vida tiver um fi m, 

este será sempre atribuído a uma 

intervenção maligna fora de nos-

so alcance”. Assim, o sujeito re-

conhece a morte do outro, mas 

não concebe sua própria fi nitude.

Os sentimentos pela per-

da de um ente querido geram um 

certo desconforto e por isto o in-
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divíduo vivencia o luto de forma 

tão dolorosa. Sentimentos como 

afl ição, vergonha e culpa não se 

distanciam da raiva e da fúria. 

Experienciar tais sentimentos é 

motivo de vergonha, uma vez que 

o ser humano não admite a ideia 

de sentir raiva em relação ao fa-

lecido. Em consequência disto, 

tende-se a disfarçar ou reprimir 

estes sentimentos, que se mani-

festam, inconscientemente, em 

um período de pesar ou se reve-

lam de maneiras mais agressivas 

(KÜBLER-ROSS, 2008).

Segundo Rocha, Fon-

seca e Sales (2019, p.41), tendo 

como base um documentário pro-

duzido pelo Laboratório de estu-

dos sobre a morte, da Universida-

de de São Paulo – USP, chamado 

Falando de Morte (1997), as fa-

ses de desenvolvimento humano 

pode ser um fator para o distan-

ciamento acerca do tema morte, 

em que

a criança não fala de 
morte porque este 
é um tema abstrato 
para ela. No entan-
to, caberia o adulto 
que convive com ela 
informar sobre o as-
sunto. Em contrapar-
tida o adulto não fala 
de morte com crian-
ça, essencialmen-
te porque isto não 
lhe foi estimulado e 
depois pelo receio 
que possa despertar 
medo e aterrorizá-la. 
Quando alguém pró-
ximo morre, oculta a 
informação dos pe-
quenos e até mesmo 
os privam dos rituais 
fúnebres de despedi-
da, por acreditar er-
roneamente que esta 
é uma forma de pro-
tegê-los do sofrimen-
to. Quando na verda-
de, a criança percebe 
todo o movimento 
que ocorre ao seu 
redor. Já os jovens 
adolescentes também 
não conversam sobre 
a morte. Porém, pa-
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radoxalmente vivem 
esta fase sem receios, 
com onipotência, 
pois prevalece a re-
presentação arquetí-
pica do herói e desta 
forma a morte é desa-
fi ada institivamente a 
quase todo momento. 
Na fase adulta, nem 
pensar em falar! Os 
adultos se encontram 
atarefados demais, 
envolvidos com suas 
atividades cotidianas 
como prover o lar, 
estudos, busca pelo 
reconhecimento pro-
fi ssional e cuidados 
com os fi lhos. Com 
tantas atribuições e 
responsabilidades, 
não há tempo para 
pensar na morte. Na 
velhice, também não 
se fala para não cons-
tranger quem está ao 
lado. Desta maneira 
a cultura de não falar 
de morte vai sendo 
fomentada e se per-
petuando de geração 
para geração.

A resistência em se dia-

logar sobre este assunto se forta-

leceu a partir da morte interdita, 

em que a pessoa não era mais 

velada em sua casa próximo aos 

que amava, mas tudo passa a ser 

institucionalizado, atribuindo um 

aspecto solitário ao momento da 

morte. Este distanciamento pode 

levar a um luto mal elaborado 

(KÜBLER-ROSS, 1985).

Com a incorporação 

tecnológica à medicina, algumas 

doenças terminais conseguiram 

ser estabilizadas e pacientes 

mantidos artifi cialmente prolon-

gando, assim, seu tempo de vida. 

Entretanto, este ato da medicina 

coloca em questão a consciência 

da legitimidade moral da cul-

tura a respeito da autonomia do 

paciente e também a questão da 

relativização da “tarefa médica 

de fazer todo o possível, mesmo 

contra os desejos do paciente, 

para impedir ou postergar a mor-
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te” (SCHRAMM, 2002, p.19).

Segundo Kovács (2003), 

há na maioria dos hospitais uma 

posição paternalista, baseada no 

princípio da benefi cência de se 

fazer o bem e evitar o sofrimen-

to adicional e, com isso, a equipe 

age de forma unilateral acredi-

tando saber o que é o melhor, ig-

norando o desejo real do paciente 

que está acometido pela doença.

Kübler-Ross (1985), dis-

cursa sobre a negação da equipe 

médica diante da possibilidade 

de não poder prolongar uma vida. 

Por muitas vezes, a necessidade 

de salvar a vida incondicional-

mente, sem levar em considera-

ção o desejo do paciente, é re-

sultado da repulsa inconsciente, 

enquanto ser humano, da incapa-

cidade, da fragilidade e da falta 

de onipotência e da mortalidade 

diante da fi nitude da vida.

O SUICÍDIO

Diante do cenário de 

uma sociedade que nega a fi ni-

tude da vida, o desejo de morrer 

é um ato abominável. O suicídio 

é uma das causas de morte de 

maior índice no mundo. Segundo 

Baggio, Palazzo e Aerts (2009), 

o suicídio é um desejo consciente 

de morrer, porém este “morrer” 

refere-se a uma fuga do sofri-

mento.

O suicídio é uma das 

principais causas de morte na so-

ciedade, caracterizando-se então, 

como um problema mundial de 

saúde pública. Segundo dados da 

OMS – Organização Mundial da 

Saúde, a cada ano, cerca de 800 

mil pessoas cometem suicídio. 

Esta é uma realidade em países 

de rendas baixa, média e alta. 

Em 2016, a OMS apresentou um 

índice de 79% de suicídios entre 

países de rendas baixa e média 

(OMS, 2018).
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Segundo dados do Mi-

nistério da Saúde, a partir de 

uma pesquisa acerca dos regis-

tros de casos de suicídio no país, 

percebe-se que a maioria dos ca-

sos ocorrem nas regiões Sudeste, 

totalizando 49% da população, 

e maior parte das tentativas de 

suicídio por intoxicação exógena 

ocorre entre mulheres, o que cor-

robora com a literatura que apon-

ta que as mulheres apresentam 

maior índice de tentativas de sui-

cídio do que os homens em todo 

o mundo (BRASIL, 2019).

Ao que se refere aos ín-

dices de óbitos por suicídio, entre 

2007 e 2016, foram registrados 

mais óbitos no público masculi-

no do que no feminino. Segundo 

dados do Ministério da Saúde, “o 

risco de suicídio no sexo mascu-

lino (8,6/100 mil) foi, aproxima-

damente, quatro vezes maior do 

que no feminino (2,3/100 mil)”. 

Neste mesmo período “foram re-

gistrados 106.374 óbitos por sui-

cídio no Brasil, com taxa geral 

padronizada de mortalidade de 

5,3/100 mil hab., variando de 5,1 

em 2007 a 5,5 em 2016” (BRA-

SIL, 2019, p. 4).

Segundo as pesquisas de 

Steiner (2016), há uma correlação 

entre os aspectos sociais, como 

religião e cultura, e a situação 

conjugal ou condição socioeco-

nômica do indivíduo. Em suma, 

os resultados apontam que os ho-

mens se matam mais que mulhe-

res. Os mais velhos mais do que 

os jovens. Os solteiros mais do 

que os casados. Os casados sem 

fi lhos mais do que os casados 

com fi lhos. Os que residem em 

metrópoles mais do que os que 

moram em províncias. Os mais 

ricos cometem suicídio mais do 

que os mais pobres. Os protestan-

tes mais do que os católicos. Já as 

mulheres casadas se matam mais 

do que as solteiras, devido à pou-
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ca liberdade que experienciam na 

vida conjugal. Com isso, há fato-

res importantes no estilo de vida 

e na relação social de cada sujeito 

que podem desencadear um pro-

cesso de vazio existencial e uma 

desmotivação pela vida.

O sociólogo Émile 

Durkheim desenvolveu estu-

dos acerca do tema, defi nindo-o 

como um ato individual e com-

plexo com características da so-

ciedade que o produz. Durkheim 

compreende o suicídio como 

“todo caso de morte que resulta 

direto e indiretamente, de um ato 

positivo ou negativo, executado 

pela própria vítima e que ela sa-

bia que deveria produzir esse re-

sultado” (DURKHEIM, 1973, p. 

11).

Diante desta defi nição, 

pode-se refl etir sobre o que vem 

a ser um ato suicida, visto que o 

suicídio está para além das ques-

tões culturais. A partir da defi -

nição de Durkheim, os atos glo-

riosos e heroicos como o capitão 

que se nega abandonar o navio 

quando naufraga ou, até mesmo, 

um samurai que opta pela mor-

te por se considerar desonrado, 

deve ser percebido como um ato 

suicida e, não apenas, os atos que 

são considerados resultados de 

fracassos, como os amantes de-

sesperados ou os banqueiros ar-

ruinados (VARES, 2017).

O peso e a carga da 

existência humana são outro fa-

tor para a tentativa de compreen-

der o suicídio. As autoras partem 

da teoria de que o ser humano é 

lançado ao mundo sem ter co-

nhecimento prévio e controle das 

situações, cabendo a ele a apro-

priação de sua própria existência. 

A partir disto, o suicídio é perce-

bido como uma forma de ter con-

trole da existência, chegando a 

uma experiência de ser o que não 

se quer ser, quando não consegue 
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sustentar essa carga. A inautenti-

cidade traz sofrimento ao sujeito, 

que percebe a morte como algo 

mais atrativo do que a vida (DU-

TRA; ROEHE, 2013).

Dutra e Rosa ressaltam 

que “no desespero que surge des-

se contexto psicossocial, a morte 

surge como saída do sofrimento. 

A morte é a alternativa para calar 

a dor. A morte pode ser a alter-

nativa para a solidão existencial 

que dilacera a vida” (DUTRA; 

ROSA, 2001, p. 102). Por não ter a 

habilidade de lidar com a dor e o 

sofrimento, os indivíduos tendem 

a querer solucionar os problemas, 

eliminando-os, ainda que com 

sua própria morte (ROCHA; BO-

RIS; MOREIRA, 2012).

O suicídio é um pro-

cesso de sofrimento psíquico e 

apresenta sinais. A primeira ma-

nifestação se dá na presença de 

ideações suicida, seguidas de ten-

tativas de suicídio, podendo vir a 

ser um ato consumado. De fato, 

há pequenos atos de autoagressão 

que não são considerados atos 

suicidas, mas que são importan-

tes para a compreensão das tenta-

tivas de suicídio, por demonstra-

rem um signifi cativo desinteresse 

pela vida. Muitas vezes estes atos 

passam quase despercebidos no 

cotidiano das pessoas, porém po-

dem representar sinais de alerta 

sobre o real estado emocional 

do sujeito e deve ser considera-

da como uma possível tentativa 

de suicídio. Assim, ter o cuidado 

e a atenção a esses sinais pode 

ser bastante útil em uma escuta 

facilitadora da compreensão da 

angústia e de uma possível falta 

de vontade de viver (ROCHA; 

BORIS; MOREIRA, 2012).

Tendo como referência 

o pensamento fenomenológico e 

humanista, o homem não pode 

ser compreendido a partir do du-

alismo homem-mundo, mas em 



21

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

sua totalidade e como este fe-

nômeno ocorre no mundo, pois 

ambos são fenômenos imbrica-

dos e mutuamente constituídos 

(ROCHA; BORIS; MOREIRA, 

2012).

Este pensamento feno-

menológico é de grande valia 

para abranger o fenômeno do sui-

cídio, uma vez que este compre-

ende a mútua constituição com o 

universo diversifi cado da experi-

ência vivida, considerando todos 

os aspectos constituintes, supe-

rando o olhar diagnosticador que 

reduz o suicídio a um sintoma de 

alguma patologia (MOREIRA, 

2017).

Segundo os apontamen-

tos,
o pensamento dialé-
tico deve partir como 
pensamento de situ-
ação, localizado no 
mundo, eliminando 
aquilo que não é ver-
dadeiro na existência 
pré-refl exiva e supe-

rando a dicotomia 
individual versus so-
cial. Uma dialética 
circular permite uma 
constante revisão 
epistemológica, uma 
vez que todo e qual-
quer conhecimento 
está sempre aberto à 
experiência de mun-
do que o homem pos-
sa vivenciar. A partir 
deste referencial, fi ca 
evidente a necessida-
de de uma revisão das 
chamadas psicopa-
tologias, apoiada em 
uma postura crítica 
sobre sua organiza-
ção e interesses. Tal 
revisão desenvolvida 
por Moreira e Sloan 
(2002) propõe uma 
psicopatologia com-
preendida de forma 
não dicotomizada, ou 
seja, que privilegie o 
caráter mundano da 
experiência vivida. 
Para tanto, ela não 
pode ser individua-
lista e sua compreen-
são deve resgatar as 
dimensões cultural, 
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histórica e biológica 
do fenômeno psico-
patológico [...] não 
se restringir a deter-
minada sintomato-
logia, mas trabalhar 
com a compreensão 
da experiência psi-
copatológica, evi-
denciando o seu 
caráter de sofrimen-
to, presente em tal 
condição, que existe 
para além do adoe-
cimento propriamen-
te dito (MOREIRA; 
SLOAN, 2002, p. 
132 apud ROCHA; 
BORIS; MOREIRA, 
2012, p. 73).

Diante desta discussão, 

faz-se necessário compreender 

que o suicídio é um ato comple-

xo, não podendo ser considerado 

como um caso de psicose ou um 

mero refl exo de uma desordem 

social, assim como ser reduzido a 

um ato simplista ligado a um de-

terminado acontecimento. Uma 

vez que o suicídio é um processo, 

que pode ter iniciado na infância, 

embora alguns acontecimentos 

podem ser considerados fatores 

desencadeantes à ideação suicida 

ou, até mesmo, o ato consumado 

(KOVACS, 1992).

Por este motivo é im-

portante ressaltar que, em mo-

mentos de desesperança ou desa-

nimação diante de determinadas 

situações na vida, todos podemos 

ter algum tipo de ideação suicida, 

porém até que se concretize este 

ato, há uma série de variáveis em 

jogo que devem ser consideradas 

(KOVACS, 1992).

No contexto das rela-

ções sociais, a forma como a fa-

mília ampara o parente que está 

em sofrimento é um fator de 

grande importância no processo 

de ideação suicida. De acordo 

com pesquisas, a família tende a 

diminuir o sofrimento do indiví-

duo e que, muitas vezes, associa 

à loucura, buscando refúgio na 
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prática religiosa e, em alguns ca-

sos, nos hospitais psiquiátricos. 

Esta atitude agrava o quadro de 

sofrimento do suicida, gerando 

um maior desconforto, um de-

samparo, um sofrimento psíqui-

co e um sentimento de culpa, de-

vido às questões e condenações 

religiosas, e de isolamento. Em 

alguns casos, por recorrerem à 

internação em hospitais psiquiá-

tricos, os pacientes desenvolvem 

algum tipo de alucinação audi-

tiva acompanhado de sintomas 

persecutórios (ROCHA; BORIS; 

MOREIRA, 2012).

Em suma, o suicídio é 

um processo complexo e deve 

ser analisado de forma cautelo-

sa, pois é resultante de diversos 

eventos e fatores sociais, cultu-

rais, biológicos e psicológicos, 

sendo ainda um grande desafi o 

para a compreensão (CASSOR-

LA, 1998).

Apesar das considera-

ções epidemiológicas, há nas ten-

tativas suicida uma singularidade 

que se dá de formas diferentes 

para cada pessoa, marcando uma 

subjetividade no processo de sui-

cídio, levando em consideração 

a ação vivida em um contexto 

sociocultural (ROCHA; BORIS; 

MOREIRA, 2012).

TIPOS DE SUICÍDIO

É sabido que Durkheim, 

em sua obra “O Suicídio”, desen-

volveu uma classifi cação, com o 

intuito de facilitar a compreen-

são de seus motivos básicos, vis-

to que se assemelham. Segundo 

Moura e Reis (2019), o suicídio 

pode ser classifi cado em suicídio 

egoísta, suicídio altruísta, suicí-

dio anômico e suicídio fatalista.

Os desejos e interesses 

coletivos da sociedade integram 

as ações e pensamentos individu-

ais. Conforme as sociedades evo-
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luem, os sujeitos passam cada vez 

mais a dependerem de si mesmo, 

sem um sentimento de pertenci-

mento de grupo, caracterizando 

um individualismo excessivo e 

uma integração social fragiliza-

da. O suicídio egoísta pode resul-

tar desta baixa integração social, 

uma vez que o indivíduo pode 

sentir-se só, sem razão para viver 

e encontra na morte uma solu-

ção para fi nalizar seu sofrimento 

(VARES, 2017).

Contudo, quando se é 

presente uma forte integração 

social, o indivíduo se identifi ca 

com os desejos e interesses da 

coletividade, de forma que seu 

ego não mais lhe pertença, pas-

sando a agir por meio de impe-

rativos sociais interiorizados. As 

crenças e os aspectos culturais 

podem estar tão enraizados na 

identidade do indivíduo que, em 

nome destes valores culturais ou 

devido a uma perda de estima 

pública, pode desencadear no 

sujeito um ato suicida como um 

ato heroico, caracterizando o que 

Durkheim chamou de suicídio al-

truísta (VARES, 2017).

Uma sociedade com um 

sistema de regulação enfraqueci-

do pode gerar o desequilíbrio da-

queles que a ela pertencem, por 

não terem consciência de seus 

limites. Em momentos de crises, 

ou até mesmo em momentos de 

prosperidade, uma sociedade sem 

normas reguladoras é incapaz de 

limitar os desejos individuais de 

seus membros, desencadeando 

um desregramento moral. O sui-

cídio anômico é o terceiro tipo de 

suicídio e é compreendido como 

resultado desta ausência de nor-

mas sociais (VARES, 2017).

Como destaca o autor,

Seja em momentos 
de prosperidade ou 
de recessão repen-
tinas, a ruptura do 
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equilíbrio entre os 
indivíduos benefi cia-
dos por uma mobili-
dade ascendente, por 
um lado, e a ausência 
de uma força moral 
delineada, por ou-
tro, podem levá-los 
a uma confusão acer-
ca dos meios mais 
adequados à satisfa-
ção de seus desejos. 
Posto isto, Durkheim 
depreende toda uma 
argumentação acer-
ca do coefi ciente de 
preservação exercido 
pela pobreza. Alega 
que os habitantes dos 
países mais pobres 
estão acostumados 
a renunciar aos bens 
materiais, visto não 
alimentarem grandes 
expectativas fi nan-
ceiras. Já nos países 
onde a possibilidade 
de fazer riqueza au-
menta, são frequen-
tes as frustrações 
entre as pessoas mais 
ricas (VARES, 2017, 
p. 27).

Já o quarto tipo, suicídio 

fatalista, refere-se ao ato suicida 

desencadeado pela regulação ex-

cessiva sobre os desejos indivi-

duais, gerando um desinteresse 

pela vida social, uma vez que a 

infl exibilidade das normas mo-

rais pode gerar um desconforto 

nos indivíduos, perdendo a moti-

vação de continuar a viver. Este 

tipo de suicídio não costuma ser 

comum na sociedade atual (VA-

RES, 2017).

Contudo, cada tipo de 

suicídio tem uma relação com 

aspectos psicológicos ou mor-

fológicos. O suicídio anômico 

costuma ser resultado de uma 

decepção pelo estilo de vida mo-

derna, já o suicídio egoísta ocor-

re devido o estado de apatia e a 

não vinculação à vida social. O 

suicídio altruísta é motivado pela 

energia e pela paixão a um valor 

de força maior, como as crenças 

e culturas e o suicídio fatalista 
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é produto de um sufocamento 

gerado pela tensão dos desejos 

e valores sociais internalizados 

(STEINER, 2016).

O suicídio na teoria 

de Durkheim pode ser descri-

to como fenômenos individuais, 

com causas eminentemente so-

ciais. Vale salientar que os tipos 

de suicídio destacados pelo soci-

ólogo Durkheim apresentam uma 

infl uência social, o que corrobo-

ra com o pensamento de Dutra 

e Roehe (2013) quando apontam 

o contexto social como um fator 

inibidor do modo de ser do sujei-

to, e essa privação pode desenca-

dear uma experiência suicida.

Contudo, é perceptível 

que a fi nitude da vida é uma ques-

tão delicada na nossa sociedade e 

ainda há uma repulsa em relação 

ao ato suicida, muitas vezes, en-

carado como um ato abominável, 

devido à falta de compreensão e 

os fatores históricos e culturais 

que permeiam a nossa sociedade.

Partindo da tentativa de 

obter uma maior compreensão 

dos aspectos do ser humano e da 

fi nitude da vida, será abordado, 

neste trabalho, o tema do sui-

cídio a partir da perspectiva da 

Logoterapia, teoria fundada pelo 

psiquiatra austríaco Viktor Emil 

Frankl.

A LOGOTERAPIA DE VIK-

TOR FRANKL

A Psicoterapia do Sen-

tido da Vida, também chamada 

Logoterapia, criada pelo psiquia-

tra austríaco Viktor Emil Frankl, 

é considerada a Terceira Escola 

Vienense de Psicoterapia, sen-

do precedida pela Psicanálise de 

Sigmund Freud e a Psicologia 

Individual de Alfred Adler (PE-

REIRA, 2013).

Apesar de apresentar 

diferenças em relação as demais 
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teorias, Frankl aceitou ser consi-

derado por alguns autores como 

sendo uma psicologia humanista 

ou uma psiquiatria existencial. 

Ainda que, diferente das demais 

teorias, a Logoterapia compreen-

de que sempre há sentido na vida 

e que este sentido se encontra no 

mundo afora, necessitando ser 

descoberto. Já para algumas teo-

rias existencialistas, a vida care-

ce de sentido para ser suportada, 

com isso, o indivíduo necessita 

inventar um sentido para conti-

nuar vivendo (KROEFF, 2011).

Vale salientar que exis-

tem diferenças entre a Logote-

rapia e as teorias tradicionais, já 

que Frankl não desconsidera a 

importância dos instintos defi ni-

dos por Freud nem mesmo a res-

ponsabilidade dos laços sociais 

como é compreendida por Adler, 

mas acrescenta a necessidade de 

trazer à consciência o sentido 

e os valores, uma vez que com-

preendida tal necessidade, cria-

-se uma liberdade com diversas 

possibilidades, podendo ser con-

cretizadas ou não, e o sujeito se 

percebe como o responsável por 

suas escolhas. Isto ocorre devi-

do ao processo de poder-ser de-

nominado por Frankl (KROEFF, 

2011).

A principal preocupa-

ção da Logoterapia é auxiliar 

o sujeito na busca por sentido e 

na conscientização plena de que 

possui responsabilidades nas 

suas próprias escolhas ao longo 

de sua vida. Este sentido é um 

processo subjetivo, intransferível 

e é considerado a principal for-

ça motivadora do ser humano. É 

denominado como uma vontade 

de sentido que se assemelha ao 

princípio do prazer da Psicologia 

freudiana e a busca de superio-

ridade da Psicologia adleriana 

(FRANKL, 1987).

Acerca do sentido da 
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vida, Frankl destaca que,
O sentido não é mol-
dado pela mente, mas 
a mente pelo sentido. 
Em vez de criar um 
sentido, a mente tem 
de submeter-se a ele, 
uma vez encontra-
do (...) o sentido da 
vida é uma realida-
de ontológica e não 
uma criação cultural. 
O sentido da vida 
simplesmente exis-
te: trata-se apenas 
de encontra-lo. Uni-
versal no seu valor 
e individual no seu 
conteúdo, o sentido 
da vida é encontrado 
mediante uma inves-
tigação do paciente 
e do terapeuta em 
busca de resposta à 
questão sobre o que 
somente o paciente, e 
absolutamente mais 
ninguém, pode fazer. 
Para Frankl, nenhum 
homem inventa o 
sentido da vida: cada 
um é cercado e im-
pelido pelo sentido 
da própria vida. O 

sentido não pode ser 
dado ou criado, mas 
deve ser encontra-
do. E mais, o sentido 
não só deve ser acha-
do, como ele pode 
ser achado. “E nes-
sa busca o homem é 
orientado pela cons-
ciência. Em uma pa-
lavra, a consciência é 
o órgão do sentido, é 
a capacidade de des-
cobrir o sentido úni-
co e irreprodutível 
que esconde em cada 
situação” (FANKL, 
1978, p.19 apud MO-
REIRA; HOLAN-
DA, 2010, p. 347).

Independente das tradi-

ções, o sentido da vida sempre 

existirá por se tratar de uma re-

alidade ontológica, subjetiva e 

intransferível. Moreira e Holanda 

(2010), concluem que não esta-

mos em busca da felicidade em 

si, mas de uma razão para sermos 

felizes.

Contudo, a Logoterapia 
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se aproxima do processo ana-

lítico, visto que conscientiza o 

paciente sobre o logos oculto de 

sua existência. Porém, quando a 

Logoterapia traz conteúdos para 

a consciência do paciente, ela se 

preocupa também com realidades 

existenciais, diferente da Psica-

nálise que irá abordar conteúdos 

inconscientes e fatos instintivos 

do indivíduo (FRANKL, 1987).

O mal-estar psicoló-

gico do homem pós-moderno é 

diagnosticado por Frankl como 

uma frustração existencial, o que 

aproxima o problema psicológico 

do sujeito à concepção niilista 

com dramáticas consequências 

para a saúde física, psíquica e 

espiritual do homem moderno. 

Frankl traz, não muito comum, a 

refl exão de que o aspecto espiri-

tual do sujeito é um fator positivo 

no processo de cura das neuroses, 

pois, embora desnecessária para 

uma vida com sentido, a religião 

é capaz de fortalecer a existência 

humana em diversos aspectos, 

com um sentido de totalidade 

(CARRARA, 2016).

De acordo com Moreira 

e Holanda (2010), a Logoterapia é 

uma escola psicológica de caráter 

multifacetado e tem como prin-

cipal característica a experiência 

imediata, baseada na motivação 

do homem para a liberdade e 

para a busca do sentido da vida, 

reconhecendo a existência e im-

portância do aspecto espiritual 

do homem. Os autores ressaltam 

que a teoria frankliana se origina 

do espiritual, diferentemente da 

teoria existencial que está volta-

da para a o espiritual.

A partir desta concep-

ção, é fundamental compreender 

a Logoterapia, como uma teoria 

que percebe o homem em sua 

totalidade, composto pelos as-

pectos biológicos, psicológicos e 

espirituais. Frankl acredita que 
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o inconsciente é composto por 

conteúdos instintivos e, também, 

por elementos espirituais, o que 

permite ao ser humano a respon-

sabilidade e a liberdade de tomar 

suas próprias decisões, sendo 

cada vez mais congruente (NAS-

CIMENTO; CALDAS, 2020).

Pois para Scheler (2003, 

p. 10-11),
O espírito caracteri-
za-se aí fundamen-
talmente pelo ato de 
transcendência em 
relação à vida [...] O 
homem é o ente espi-
ritual por excelência 
justamente porque 
pode tomar a totali-
dade dos entes como 
objeto de conheci-
mento, porque pode 
idear o ente como um 
todo. Ele é marcado, 
sim, por uma dimen-
são vital que compar-
tilha com os animais. 
No entanto, é apenas 
com o ato de ideação 
[transcendência para 
a espiritualidade] 

que ele se descobre 
radicalmente como o 
ente que é... Homem 
e espírito coperten-
cem, assim, desde o 
princípio [...] A es-
sência espiritual do 
homem faz com que 
ele habite o âmbito 
sagrado da transcen-
dência e se veja in-
cessantemente ligado 
ao divino.

É favorável o entendi-

mento de que o homem é capaz 

de transcender à espiritualidade, 

não podendo negar a ela, já que o 

sentido de sua existência é dado 

pelos valores, que são atemporais 

e mutáveis (NASCIMENTO; 

CALDAS, 2020).

De acordo com Lima 

Neto (2012), para provocar o dis-

tanciamento do caráter religioso 

do conceito de espiritualidade, 

Frankl utilizou o termo dimen-

são noética para aproximá-la dos 

fenômenos humanos, levando em 
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consideração que o homem pode 

se orientar pelos valores e encon-

trar sentido.

Este distanciamento da 

espiritualidade e da religião traz 

à Logoterapia a compreensão 

do aspecto espiritual do homem 

como uma dimensão antropoló-

gica e ontológica que está para 

além da regulação das institui-

ções religiosas (NASCIMENTO; 

CALDAS, 2020).

Diante disto, o concei-

to de homem é baseado por três 

pilares: a liberdade da vontade, 

que refere-se à liberdade interna 

frente aos aspectos biopsicosso-

ciais; a vontade de sentido, uma 

vez que o homem é motivado por 

essa vontade nas realidades hu-

manas e o sentido da vida, que 

se encontra no mundo e precisa 

ser encontrado pelo próprio sujei-

to (NASCIMENTO; CALDAS, 

2020).

Tais pilares são explica-

dos por Frankl, respectivamente, 

no trecho a seguir,
 No primeiro, o ser 
humano é visto como 
alguém livre e res-
ponsável. Reconhe-
ce as contingências 
da vida, mas enten-
de que ainda assim 
é possível escolher 
como agirá. No se-
gundo, é a motivação 
genuína do ser hu-
mano, um anseio pri-
mordial, que emerge 
na puberdade. O ter-
ceiro, corresponde 
à visão fi losófi ca da 
análise da existência. 
Uma compreensão 
no sentido incondi-
cional da vida que 
se expressa na capa-
cidade de suportar 
a incapacidade de 
compreender racio-
nalmente o fato de 
que a vida tem um 
sentido incondicio-
nal (FRANKL, 2007, 
p. 31-32).

A partir deste trecho em 
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destaque, compreende-se que Vi-

ktor Frankl refere-se à vontade 

de sentido como sendo um esfor-

ço básico do homem de encontrar 

propósitos em sua vida. Assim, a 

falta de sentido e o vazio exis-

tencial traz ao homem um senti-

mento de frustração (FRANKL, 

2016).

Kroeff  (2011, p.70) des-

taca ainda que com esta trans-

cendência, o indivíduo é capaz 

de resistir ao pandeterminismo 

e realizar sua liberdade, “tendo 

como motivação primária e bási-

ca o desejo de encontrar sentidos, 

os quais são alcançados pela rea-

lização de valores”.

O ser humano é capaz 

de viver e morrer por seus ideais, 

por este motivo Frankl ressalta 

a importância dos valores nas 

escolhas do sujeito. Se tais valo-

res forem violados, a vontade de 

sentido pode sofrer frustrações 

existenciais, o que pode resultar 

em neuroses, denominadas por 

Frankl como neuroses noogêni-

cas, que surgem a partir de pro-

blemas existenciais (FRANKL, 

1987).

No entanto, a frustração 

existencial não é patológica, pois 

certa dose de confl ito e sofrimen-

to é considerada normal e sadia, 

não confi gurando, necessaria-

mente, uma doença mental. As-

sim, “a preocupação ou mesmo o 

desespero da pessoa sobre se sua 

vida vale a pena ser vivida é uma 

angústia existencial, mas de for-

ma alguma uma doença mental” 

(FRANKL, 1987, p.48).

A Logoterapia trabalha 

a partir de duas características 

inerentes ao ser humano acerca 

da busca de sentido. A autotrans-

cendência, que consiste na busca 

de um sentido que se encontra no 

mundo afora e necessita ser des-

coberto pelo indivíduo, e o auto 

distanciamento, que se refere à 
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capacidade do ser humano de se 

distanciar das situações para a 

tomada de decisão (FRANKL, 

1987).

Tendo em vista estas 

características, a Logoterapia de-

senvolveu a técnica de intenção 

paradoxal. Trata-se de uma técni-

ca que age amplamente na capa-

cidade do sujeito de se distanciar 

de si, fazendo com que o paciente 

deseje o que mais teme, se afas-

tando de sua própria neurose. A 

intenção paradoxal se baseia “no 

fato duplo de que o medo pro-

duz aquilo de que temos medo 

e de que a intenção excessiva 

impossibilita o que desejamos” 

(FRANKL, 1987, p.56).

Há, com isso, uma in-

teração denominada por Frankl 

como noodinâmica, que consiste 

em uma “dinâmica existencial 

num campo polarizado de ten-

são, onde um polo está represen-

tado por um sentido a ser cumpri-

do e o outro polo, pela pessoa que 

deve cumprir” (FRANKL, 1987, 

p.49).

Com isso, Frankl traça 

uma crítica à concepção de saú-

de mental resultante de um ideal 

de equilíbrio homeostático, uma 

vez que há a necessidade de uma 

tensão para a existência humana. 

A noodinamica é a tensão exis-

tencial que se estabelece entre 

o homem e o sentido, o ser e o 

dever-ser. E há nesta tensão a li-

berdade, a qual se permite fazer 

escolhas (ROEHE, 2005).

Frankl refl ete que o ser 

humano necessita de um objeti-

vo que valha a pena, uma tarefa 

escolhida livremente e, não, um 

estado livre de tensões. Ele preci-

sa de um campo de tensões que o 

impulsione a encontrar o sentido 

(FRANKL, 1985).

Conclui-se então que o 

processo de busca de sentido é 

gerador de uma tensão interior 
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que é pré-requisito indispensá-

vel à saúde mental. Esta tensão é 

necessária para que se cumpra a 

vontade de sentido latente do in-

divíduo (FRANKL, 1987).

O SENTIDO DA MORTE

Como abordado ante-

riormente, o ser humano no de-

correr da História, apresentou 

diversas atitudes e percepções 

perante a morte, que é um fenô-

meno que faz parte da existência 

humana. A morte, para Heideg-

ger, é a possibilidade da impos-

sibilidade absoluta da presença. 

Trata-se de um fenômeno de 

caráter irreversível, irremissível 

e insuperável, sendo considera-

do uma certeza na vida, porém 

não se sabe ao certo quando irá 

acontecer, gerando no sujeito um 

sentimento de angústia. Heideg-

ger aponta que a morte “é na dis-

posição da angústia que o estar-

-lançado na morte se desentranha 

para a pré-sença de modo mais 

originário e penetrante” (HEI-

DEGGER, 1990, p. 33).

 Já de acordo com Ková-

cs (1992), a morte está associada 

ao medo de morrer, de sofrer e 

da impotência, do receio do que 

vem após a morte, do julgamento 

divino, da extinção e do desco-

nhecido.

Por sua vez, na percep-

ção de Frankl (1991), a morte se-

ria um dos aspectos que poderia 

retirar o sentido da vida. A im-

previsibilidade da morte confere 

um caráter de urgência ao tempo 

do qual dispomos. Com isso, a fi -

nitude da vida traz ao ser huma-

no o senso de responsabilidade e 

isso dá a vida um sentido, já que 

a morte torna a existência huma-

na única e irreversível.

Independente da dura-

ção de uma existência, ela possui 

sentido e o sujeito deve buscar 
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um signifi cado ao se deparar com 

a transitoriedade da vida. Contu-

do, a fi nitude é que dá sentido à 

vida, já que o passado é a dimen-

são mais segura do ser humano, 

por possuir os valores realizados 

na existência deste, deixando a 

transitoriedade para a pereni-

dade e traz para o sujeito a res-

ponsabilidade de suas escolhas 

(FRANKL, 1994).

Em outras palavras, a fi -

nitude dá um sentido para a vida, 

despertando no ser humano o 

senso de responsabilidade, visto 

que a morte faz com que a vida 

seja única e impossível de ser re-

vertida (FRANKL, 1994).

O fato de não se ter a 

certeza do momento da morte e 

a fi nitude da vida, o ser humano, 

nos dias atuais, procura acelerar 

o ritmo da vida, com a alta pro-

dutividade nos aspectos pessoais, 

sociais e econômicos. A fi nitude 

da vida gera um sentimento de 

medo e ansiedade nos indivíduos 

(AQUINO et al., 2010).

Brandão (2005), aponta 

que o medo se diferencia da an-

siedade, pois trata-se de uma rea-

ção a uma ameaça conhecida, em 

que o sujeito tende a fugir ou evi-

tar o perigo. Já a ansiedade é uma 

resposta a situações desconheci-

das, em que temos conhecimento 

de como agir diante da situação 

de perigo.

Destarte, não é possível 

separar a morte da vida, uma vez 

que a morte é uma fase inevitá-

vel do ciclo da vida. O sentido 

da morte pode trazer a pergunta 

pelo sentido da vida, visto que a 

transitoriedade da existência hu-

mana poderia afastar a vida de 

um sentido (FRANKL, 1990).

Para Frankl, o conceito 

de eternidade refere-se a uma re-

alidade simultânea em relação ao 

presente, passado e futuro. Com 

isso, a fi nitude e a temporalidade 
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referem-se àquilo que constitui o 

seu sentido, já que as potenciali-

dades são transferidas das possi-

bilidades para a realidade do pas-

sado (FRANKL, 1990).

Com isto, segundo 

Aquino et al. (2014, p. 309),
a responsabilidade 
humana encontra-se 
no “otimismo do fu-
turo”, nas escolhas 
e possibilidades do 
futuro e no “otimis-
mo do passado”, ou 
seja, transforma as 
possibilidades em 
realidade, abrigando-
-as no passado, visto 
que tudo é efême-
ro, porque passa da 
nutilidade do futuro 
para o passado, no 
qual tudo vai percor-
rendo do futuro para 
o passado, do vazio 
do futuro para a exis-
tência do passado. O 
que acontece com a 
morte é o fato de que 
tudo o que se viven-
ciou fi xa-se no ser 
passado e nada mais 

será modifi cado, per-
dendo-se as possibi-
lidades do vir a ser. 
É nesse sentido que 
se entende o passado 
do homem como o 
seu verdadeiro futu-
ro, como a dimensão 
mais segura do ser, 
visto que nada mais 
daquilo poderá ser 
eliminado ou modi-
fi cado. Desse modo, 
o ser humano vai se 
construindo e se mo-
delando, em alguns 
momentos experien-
ciando vivências, em 
outros momentos so-
frendo. Portando, o 
homem deve seguir 
sua vida no tempo 
apesar da sua fi ni-
tude, que delimita o 
seu projeto existen-
cial.

Contudo, segundo o 

pensamento de Frankl (1994), 

a transitoriedade é de grande 

importância para a existência 

humana, pois a partir disto, se 
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constrói a responsabilidade das 

escolhas do ser humano. Isto 

porque tudo depende da nossa 

percepção diante das situações 

e como nos conscientizamos das 

possibilidades que são essencial-

mente transitórias.

O SENTIDO DO SOFRIMEN-

TO E SUA ACEITAÇÃO

O sofrimento é inerente 

ao ser humano e traz à vida sen-

tido em diferentes graus de in-

tensidade. O fator determinante 

diante de uma situação de sofri-

mento é como o indivíduo irá se 

comportar, tomando a posição de 

entregar-se passivamente ou as-

sumir ativamente a luta por algo 

ou alguém. Diante disto, compre-

ende-se que há um sentido por 

trás de todo sofrimento e, além 

do sofrimento, a necessidade, o 

destino e a morte são componen-

tes da vida, por serem condições 

inevitáveis, carece de uma acei-

tação e sentido para que se possa 

viver (MOREIRA; HOLANDA, 

2010).

Ademais, o sentido do 

sofrimento na maioria das vezes 

é evidenciado de forma tardia e 

restritiva, atuando como uma 

forma de aprendizado. Segundo 

Lukas, “donde se depreende que 

algum fato realmente doloroso 

em sua vida bem pode ter tido, a 

partir de uma visão mais tardia, 

um sentido que naquela ocasião 

não lhes era patente” (LUKAS, 

1989, p. 198).

 É compreensível que a 

teoria de Frankl (1987, p.52), não 

tenha como fundamento princi-

pal a preocupação de obter prazer 

ou evitar a dor e, sim, a necessi-

dade de “ver um sentido em sua 

vida. Esta é a razão por que o ser 

humano está pronto até a sofrer, 

sob a condição, é claro, de que 

o sofrimento tenha um sentido”, 
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visto que o sofrimento faz parte 

da vida, sendo assim, “o sentido 

da vida é um sentido incondicio-

nal, por incluir até o sentido po-

tencial do sofrimento inevitável”.

A felicidade, para a Lo-

goterapia, está associada à von-

tade de sentido, uma vez que, ao 

se encontrar uma razão para ser 

feliz, a felicidade surge de forma 

automática como efeito colateral. 

Frankl compreende que a busca 

patológica por uma felicidade 

incondicional é um princípio au-

toanulativo, uma vez que quanto 

mais se persegue a ideia acabada 

de felicidade, prazer ou suces-

so, em detrimento da realização 

de sentido, mais distancia-se do 

objetivo de obter felicidade (PE-

REIRA, 2007).

Contudo, Frankl acredi-

ta que não se deve buscar a feli-

cidade, pois quando se encontra 

um motivo para ela, esta decorre 

espontaneamente, assim, além de 

gerar felicidade, ter um sentido 

torna o sujeito apto para o sofri-

mento (AQUINO et al., 2010).

É válido destacar que 

o sentimento de falta de sentido 

não está, necessariamente, vin-

culado a patologias, porém este 

sentimento pode causar uma re-

ação patológica, como a depres-

são. Para Frankl,
Não é necessário di-
zer que nem todo 
caso de depressão 
pode ser atribuí-
do a um sentimento 
de falta de sentido. 
Tampouco o suicídio 
- a que a depressão às 
vezes leva a pessoa 
- sempre é resultado 
de um vazio existen-
cial. Contudo, mes-
mo que todo e qual-
quer caso de suicídio 
não tenha sido leva-
do a cabo por causa 
de um sentimento 
de falta de sentido, 
é bem possível que 
o impulso de tirar a 
vida tivesse sido su-
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perado se a pessoa 
tivesse estado cons-
ciente de algum sen-
tido e propósito pelos 
quais valesse a pena 
viver (FRANKL, 
1987, p.63).

É sabido que, em uma 

situação de dor psíquica ou de so-

frimento, a escuta ativa pode ser 

primordial no acolhimento a um 

indivíduo que apresenta ideação 

suicida, uma vez que o suicídio é 

um ato de pedido de ajuda e tem 

a fi nalidade de solucionar seu so-

frimento, mesmo que por meio 

da própria morte. A tentativa de 

suicídio é um pedido de socorro 

realizado no momento em que 

não encontra sentido em sua vida 

e que a frustração e o vazio exis-

tencial se tornam insuportáveis 

(TORO et al., 2013).

 Vale destacar que a per-

cepção de encontrar um sentido 

para quê viver se encontra de for-

ma restrita em um quadro de de-

pressão, seja uma depressão ori-

ginária do psíquico, do biológico 

ou por questões existenciais. Por 

este motivo, não ter a certeza da 

existência de um sentido pode ser 

fundamental no estabelecimento 

e na manutenção de um quadro 

depressivo (AQUINO; DARÁ; 

SIMEÃO, 2016).

Tendo em vista uma 

depressão que se origina a par-

tir de questões existenciais, os 

sintomas depressivos podem se 

manifestar em situações em que 

há uma maior difi culdade inter-

na em perceber sentido no campo 

perceptivo do sujeito, ou mesmo, 

quando a vida é avaliada sem 

um conteúdo signifi cativo para 

o mesmo (AQUINO; DARÁ; SI-

MEÃO, 2016).

A partir disto, o sofri-

mento, na visão da Logoterapia, 

só pode ser compreendido quan-

do associado à perda de sentido, 
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logo se torna um gerador da falta 

de sentido, que traz ao sujeito um 

sentimento de infelicidade, o que 

gera um sentimento de desespero. 

No entanto, esta condição de in-

felicidade se fundamenta na falta 

de sentido que resulta em sofri-

mento. Esta relação foi observa-

da por Frankl através do conceito 

de tríade trágica, que perpassa 

por três aspectos da existência 

humana, responsável por gerar 

a perda de sentido (FRANKL, 

2015).

Na concepção da Logo-

terapia, há nas emoções humanas 

profunda sabedoria, uma vez que 

tanto o luto quanto o arrependi-

mento têm um sentido na histó-

ria interior do sujeito. Segundo 

Frankl (2003), o sofrimento vi-

venciado em processo de luto é 

importante pois desenvolve um 

sentido e a força de fazer com 

que aquilo que já não existe con-

tinue existindo.

De acordo com a per-

cepção de Rodrigues (1991), se o 

sujeito buscar intencionalmente 

um sentido apesar da ameaça de 

destruição, o sofrimento passa a 

ser percebido como um enfren-

tamento intencional e não mais 

como uma situação inconsciente, 

ou seja, o sofrimento possui um 

sentido inerente.

O autor aponta que há 

na adversidade um sentido que
motivá-lo a mudar e 
crescer, desafi ando a 
sua dimensão espiri-
tual na sua capacida-
de mais profunda de 
autotranscedência. 
Crescimento este que 
só pode se realizar se 
o paciente aceitar sua 
culpa, aceitas as ad-
versidades e as con-
sequências de seus 
atos errôneos (RO-
DRIGUES, 1991, 
p.167).

A liberdade espiritual 

do sujeito lhe dá a oportunidade 
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de até no último instante de sua 

vida ter um sentido pleno. Se a 

vida tem um sentido, logo tam-

bém há sentido no sofrimento 

(MOREIRA; HOLANDA, 2010).

Ainda que pareça difí-

cil a situação de sofrimento, ou 

mesmo a difi culdade de compre-

ender racionalmente seu sentido, 

a fé e o sentimento de amor pode 

auxiliar neste processo de ressig-

nifi cação, em que o aspecto espi-

ritual do homem pode ser capaz 

de encontrar recursos para a su-

peração deste sofrimento (MO-

REIRA; HOLANDA, 2010).

Ademais, quando o su-

jeito assume uma atitude de acei-

tação de seu sofrimento, e com-

preende sua responsabilidade e 

a irreversibilidade da situação 

factual, ele consegue experien-

ciar a liberdade existencial para 

encontrar um sentido real para 

sua existência (MOREIRA; HO-

LANDA, 2010).

O VAZIO EXISTENCIAL E O 

SENTIDO DA VIDA

No decorrer da História, 

o homem buscou compreender 

sua existência e dar sentido a sua 

vida, tentando compreender o 

porquê de pertencer ao mundo. 

A falta de um sentido na vida do 

ser humano acarreta um vazio 

existencial, que é fator gerador 

de frustração (SILVA; SILVA, 

2014).

O cenário da humani-

dade do século XXI se percebe 

com uma certa autonomia sobre 

suas próprias escolhas e, cada 

vez mais, vai se distanciando 

das tradições e crenças interna-

lizadas pela sociedade. Esta au-

tonomia e liberdade de escolha 

torna o homem mais inseguro, 

pois a responsabilidade e conse-

quência de suas escolhas refl etem 
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na sua vida e na vida do outro 

(FRANKL, 1987).

Ainda assim, trata-se 

de uma liberdade condicionada, 

como aponta Marques, ao discur-

sar sobre a teoria de Sartre,
essa liberdade é con-
dicionada, pois é 
limitada pela socie-
dade e suas regras, 
às quais devemos 
nos “submeter”. E 
é devido a “essa” 
“submissão”, que 
em determinados 
momentos da vida, 
o homem entra em 
confl ito com o meio 
social, em que vive, 
isto é, ao vivermos 
em sociedade depa-
ramo-nos com fatos 
sociais com os quais 
devemos conviver, 
para vivermos em 
comunidade (SAR-
TRE, 1987 apud 
MARQUES, 1998, 
p.78).

As mudanças sofridas 

no decorrer da História, produ-

ziram um homem dono de uma 

liberdade e, para Frankl (1987), 

isto se deu devido à perda dos 

instintos animais do homem, tor-

nando-o um ser cada vez mais 

humano e mais autêntico. Esta 

perda faz com o que o homem 

se sinta mais inseguro em suas 

ações e se depare com uma diver-

sidade de possibilidades em sua 

vida, uma vez que,
as tradições, que ser-
viam de apoio para 
seu comportamento, 
atualmente vêm di-
minuindo com gran-
de rapidez. Nenhum 
instinto lhe diz o que 
deve fazer e não há 
tradição que lhe diga 
o que ele deveria fa-
zer; às vezes ele não 
sabe sequer o que 
deseja fazer. Em vez 
disso, ele deseja fazer 
o que os outros fa-
zem (conformismo), 
ou ele faz o que ou-
tras pessoas querem 
que ele faça (totali-
tarismo) (FRANKL, 
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1987, p. 61).

O homem é um ser livre, 

porém responsável por seus atos e 

escolhas. É parte de um contexto 

histórico e exerce sua liberdade e 

se responsabiliza por ela, e está 

cada vez mais sem uma tradição 

ou crença que o direcione. O que 

gera um sentimento de angústia, 

pois está condenado a uma liber-

dade e, ao negá-la, nega a si mes-

mo enquanto indivíduo (CRUZ, 

el al., 2020).

De acordo com Morei-

ra e Holanda (2010), o contexto 

histórico é marcado pelo grande 

desenvolvimento da ciência, da 

consciência e do conhecimento. 

Os novos acontecimentos propor-

cionam à humanidade a consci-

ência da liberdade, no entanto, a 

humanidade não possui a consci-

ência de responsabilidade diante 

desta liberdade existencial.

Destarte, parece assus-

tador a ideia de que a liberdade 

traz consigo a responsabilidade 

de todas as escolhas, sendo as-

sim responsável por cada ato e 

as consequências que pode gerar 

ao outro, e, devido ao sentimen-

to de diversas possibilidades, as 

decisões tomadas podem ser para 

toda a vida (MOREIRA; HO-

LANDA, 2010).

Isto origina uma cons-

tante busca por um sentido na 

vida que é dado por uma tensão 

existencial entre o “ser” e “de-

ver-ser”. A ausência desta tensão 

produz um vazio existencial, que 

é derivado de uma perda dupla: 

a perda dos instintos animais e a 

perda, gradativa, das tradições. 

Com isso, a humanidade se en-

contra entre dois extremos da 

angústia e do tédio, e por não sa-

ber o que deseja fazer, acaba ma-

nifestando um vazio existencial 

(FRANKL, 1987).

Frankl (1987), em sua 
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obra Em busca de sentido: Um 

psicólogo no Campo de Concen-

tração, discursa sobre o vazio 

existencial que, por vezes é expe-

rienciado por todo ser humano, 

em momentos singelos como, por 

exemplo, a “neurose dominical” 

que, traz uma espécie de depres-

são assim que a rotina da semana 

desacelera e resta-nos apenas a 

falta de conteúdo de nossas vi-

das. O vazio existencial é fruto 

do tédio e pode ser mascarado 

pela vontade de poder ou pela 

vontade de prazer.

Segundo Medeiros 

(2019), o sentido da vida é o ter-

mo que descreve uma crença, 

uma ideia que baseia uma razão 

ou um motivo pelo qual viver. Ter 

um sentido na vida é fundamen-

tal para existência humana, prin-

cipalmente no enfrentamento a 

situações difíceis.

De acordo com o pen-

samento de Frankl (1991), o ho-

mem só se torna ele mesmo em 

sua completude, quando fi ca ab-

sorvido pela dedicação a uma ta-

refa, esquecendo de si mesmo em 

nome de uma causa ou por amor.

 O sentido da vida é, 

assim, algo subjetivo a cada ser 

humano, diferindo de pessoa 

para pessoa e de momento para 

momento. Frankl (2011), ressalta 

que tal sentido assume uma ur-

gência para satisfazer a vontade 

de sentido. O importante não é 

defi nir o sentido da vida, mas o 

que motiva uma pessoa em um 

aqui e agora.

Isto é compreensível 

porque a vida nos apresenta di-

versas situações e diversas ques-

tões, muitas vezes, sem uma res-

posta precisa e, a cada momento 

da vida, o sujeito pensa e age de 

formas diferentes, pois somos 

seres mutáveis, de acordo com a 

teoria do devir de Heráclito, em 

que “não é possível entrar duas 
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vezes no mesmo rio”, pois, por 

sermos mutáveis, não seremos 

mais os mesmos assim como as 

águas deste rio não serão mais 

as mesmas (REALE, 1993 apud 

MARTINS, 2007, p. 60).

Frankl traz o conceito 

de niilismo no que se refere ao re-

lativismo entre sentido e valores, 

já que as coisas relativas apenas 

provam, documentam e testemu-

nham aquilo que as condicionou. 

Então, o sentido e o valor das coi-

sas são atribuídos no momento 

em que são assumidos em nome 

de algo mais elevado, por amor, 

em um sacrifício. Assim, de for-

ma paradoxal, as coisas tem va-

lor para serem sacrifi cadas, pois 

“o que sacrifi ca dá ao sacrifício 

sentido, valor, preço. Dar sentido 

quer dizer entregar-se. Não é o 

que eu guardo comigo que retém 

valor; é o que eu sacrifi co que ad-

quire valor” (FRANKL, 1978, p. 

263).

Diante desta refl exão, o 

que deprime as pessoas não é a 

perda de um emprego, por exem-

plo, mas a sensação de falta de 

sentido decorrente disto. O pesar 

não é devido ao ônus fi nanceiro, 

mas às pressões psíquicas sofri-

das, diante desta situação. Ainda 

assim, em qualquer situação, o 

homem é capaz de ressignifi car, 

mesmo que no último momento 

de sua vida e mesmo que diante 

da tríade trágica – a dor, a culpa e 

a morte. (FRANKL, 1990).

Conforme destaca Xau-

sa (2003, p. 84), apenas o ser 

humano tem a capacidade de 

admitir uma atitude diante de 

uma situação de sofrimento, pois 

“a resposta sobre o sentido do 

trágico é encontrada na atitude 

mesma que elegemos ante uma 

situação que se nos apresenta tra-

gicamente.”

Isto porque existe uma 

liberdade última que está presen-
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te no mais íntimo do ser e que 

faz com que o indivíduo possa 

escolher uma atitude alternativa 

diante das condições apresenta-

das. Esta liberdade última per-

manece por toda a vida do indiví-

duo, possibilitando-o a encontrar 

um sentido em sua vida até no 

momento de sua morte. Assim, 

mesmo diante de difi culdades 

que possam privar o sujeito da li-

berdade e da dignidade, há ainda 

uma liberdade interior que o im-

pulsiona a escolher como vai per-

ceber e agir, a partir da situação 

(FANKL, 1987).

O sentimento de falta de 

sentido pode ser um fator signifi -

cativo para a decisão de cometer 

suicídio. De acordo com Dutra e 

Rosa (2001), a falta de autentici-

dade na vida acarreta escolhas 

existenciais inadequadas, já que 

a inautenticidade traz uma reali-

dade incompatível com o eu real, 

levando a pessoa a uma existên-

cia marcada pelo fracasso, baixa 

autoestima, irrealização e infeli-

cidade, o que ocasiona uma inca-

pacidade de amar e ser amado.

Segundo o autor, o su-

jeito procura, então, sair do vazio 

e preencher o vácuo que a falta 

de sentido e o vazio existencial 

provocam, para que se estabeleça 

sua autenticidade, ainda que seja 

através de um desconhecido que 

o ajudará neste sofrimento, ou 

em um ato de violência extrema 

contra si próprio, como o ato ou 

as tentativas suicida (DUTRA; 

ROSA, 2001).

Diante disto, compre-

ende-se que todas as vidas são 

importantes, todas possuem um 

sentido, não só as existências be-

las, mas também as que são re-

pletas de dor e sofrimento, pois 

há no interior do ser humano uma 

liberdade que o impulsiona para 

a vida, para encontrar um sentido 

e ressignifi car a situação que vi-
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vencia (FRANKL, 1987).

A BUSCA PELO SENTIDO 

DA VIDA

De acordo com a teo-

ria da Logoterapia, psicoterapia 

centrada no sentido, há em todo 

ser humano uma tendência a en-

contrar sentido na vida, mesmo 

em meio ao sofrimento. Segundo 

Färber et al. (2020), o indivíduo é 

capaz de exercer uma resiliência 

no propósito da vida, que é for-

talecido, quando se encontra um 

signifi cado no sofrimento, na dor 

e na morte. Este sentido é algo 

individual e subjetivo, e o sofri-

mento apenas pode ser ressignifi -

cado pelo próprio sujeito.

Segundo Ortiz e Mo-

derno (2011), o sentido da vida 

se dá como uma percepção afe-

tivo-cognitiva de valores, levan-

do o indivíduo a se comportar de 

maneiras diversas diante de si-

tuações específi cas ou diante da 

vida em geral, criando uma coe-

rência e uma identidade pessoal.

Já na percepção de 

Frankl, a partir das queixas de 

seus pacientes muitas vezes de 

cunho fi losófi co e ético, o homem 

é um ser que precisa moldar sua 

vida signifi cativamente, buscan-

do um sentido para sua existên-

cia. Se não encontrado este sen-

tido, pode se frustrar e adoecer 

psiquicamente (LUKAS, 1989).

O sentido da vida é for-

talecido pela efetivação da trí-

ade valorativa: vivências, cria-

tivos e atitudinais. As vivências 

se referem aos valores gerados 

a partir das vivências positivas, 

em que o indivíduo recebe algo 

do mundo, seja relacionado a 

coisas estéticas ou a vivência de 

um tu (homo amans). Já no que 

se refere aos valores criativos, 

há uma capacidade de transfor-

mar o mundo através de uma 
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obra criativa (homo faber). E os 

valores atitudinais se referem ao 

sentido encontrado pelo sujeito a 

partir de suas próprias atitudes 

diante das situações de sofrimen-

to/dor inevitável (homo patiens) 

(FRANKL, 2005).

Há ainda o conceito de 

homo religious, como aspecto 

importante na composição do 

homem, o que traz a importância 

do ser espiritual, o que permite 

a possibilidade de superação da 

existência humana, consideran-

do a “resiliência como um fator 

determinante na identifi cação 

e enfrentamento do sofrimento 

inerente à vida humana e partíci-

pe do seu sentido” (MOREIRA; 

HOLANDA, 2010, p. 355).

Ainda na concepção de 

Frankl, o sujeito se sente verda-

deiramente realizado, quando 

consegue preencher um sentido, 

uma vez que a “autorrealização 

é o efeito não intencional das in-

tenções da vida”, uma vez que o 

sujeito está direcionado a uma 

intenção (FRANKL, 2011, p. 53)

Assim, o sentido de 

vida se dá a partir da dedicação 

do sujeito a uma causa ou a al-

guém, ou ainda, na ressignifi ca-

ção do sofrimento e nas situações 

da vida, isto porque o sentido da 

vida se encontra no mundo afora, 

e cabe ao sujeito a sua descoberta 

(FRANKL, 2011).

Ademais, a intencionali-

dade consiste em proporcionar ao 

sujeito um processo contínuo de 

autoconhecimento, o direcionan-

do para o futuro. Para que haja 

uma autenticidade na existência 

do sujeito, é necessário que seja 

construída por um sentido, que 

signifi cará a autotranscendên-

cia do sujeito, uma vez que “a 

existência vacila, hesita incerta, 

a menos que haja por trás dela, 

uma ‘ideia forte’, ou um sólido 

ideal” (FRANKL, 2011, p. 67).
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Com isto, vale ressaltar 

que o quadro depressivo pode ser 

infl uenciado pela dúvida sobre o 

sentido da vida. Quando há uma 

difi culdade em perceber possibi-

lidades de sentido na percepção 

do indivíduo e quando não há 

sentido na vida, os sintomas de-

pressivos decorrentes de questões 

existenciais se manifestam. Há 

um agravo no quadro depressivo 

quando não se percebe um senti-

do de futuro, o que faz com que 

o indivíduo deixe de viver o aqui 

e agora, reforçando o sentimento 

de falta de sentido (FRANKL, 

2015).

Por fi m, é compreensí-

vel que o vazio existencial seja 

uma nova demanda da atualida-

de, favorável ao fato de se mani-

festar a partir do niilismo priva-

do, se referindo ao sentimento de 

vazio, devido à perda de valores 

existenciais (FRANKL, 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto nesta 

pesquisa bibliográfi ca, a socie-

dade atual passou por transfor-

mações, devido ao advento tec-

nológico e à globalização, o que 

resultou em uma sociedade mar-

cada pela praticidade e rapidez. 

Em consequência disto, o homem 

se tornou um sujeito livre e, ao se 

deparar com a responsabilidade 

das suas escolhas, sente-se inse-

guro em sua subjetividade.

A partir disto, o vazio 

existencial passou a ser mais 

presente na vida dos indivíduos, 

tornando-se assim, uma nova de-

manda na contemporaneidade, 

enquanto efeito da desapropria-

ção dos valores existenciais, fa-

zendo com que a sociedade esti-

vesse cada vez mais fragilizada e 

propícia ao adoecimento.

Vale ressaltar que o sui-

cídio é um ato bastante complexo 
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e multifacetado, sendo resultado 

de um processo de experiências 

ao longo da vida. O suicídio não 

pode ser reduzido a um mero re-

fl exo de alguma desordem social 

ou associado a algum transtorno 

psíquico, ainda que alguns fato-

res podem ser considerados de-

sencadeadores da ideação ou do 

ato suicida.

Compreender o suicídio 

pode ser, por vezes, tarefa com-

plexa devido aos tabus instau-

rados, historicamente, em nos-

sa cultura. Por este motivo, são 

necessários uma compreensão 

empática, uma análise mais cau-

telosa e um olhar devagar para a 

dor do outro, considerando a sub-

jetividade de cada caso, uma vez 

que o ato suicida carrega consigo 

a história individual do sujeito.

A partir desta discus-

são, este estudo bibliográfi co 

teve como intuito buscar com-

preender o suicídio derivado de 

questões existenciais, abarcando 

à teoria de Viktor Frankl para 

conseguir responder a questão 

norteadora que perpassa por toda 

a pesquisa: “O que produz a per-

da do sentido, a ponto de fazer al-

guém pensar em cometer um ato 

tão violento e mortal contra sua 

própria vida, como o suicídio?”, a 

partir dos aspectos psicossociais 

envolvidos na dinâmica do suicí-

dio.

Levando em conside-

ração os pontos principais desta 

pesquisa, o ser humano neces-

sita de um ideal para conseguir 

encontrar sentido em sua exis-

tência. Se este ideal não for per-

cebido pelo sujeito, a vontade de 

sentido pode sofrer frustrações, 

gerando o vazio existencial e a 

perda de um sentido para viver.

 Este estudo aponta que, 

à luz da Logoterapia, a falta de 

sentido pode gerar uma frustra-

ção no indivíduo, fazendo com 
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que ele não encontre perspectiva 

de futuro e acabe por se apegar à 

dor que vivencia em seu presente. 

Esta falta de sentido produz um 

vazio existencial que pode ser fa-

tor importante na tomada de de-

cisão do suicídio.

A partir deste raciocí-

nio, compreende-se que o sujei-

to em sofrimento enxerga sua 

existência marcada pelo fracasso 

e infelicidade e procura se curar 

desta realidade angustiante e do-

lorosa, muitas vezes, colocando 

um fi m em sua dor, com o ato 

suicida.

É importante ressaltar 

que o intuito da Logoterapia é le-

var o sujeito a compreender sua 

liberdade e a responsabilidade 

de suas escolhas, buscando en-

contrar um sentido e ressignifi car 

a situação que vivencia, pois a 

forma como percebemos e lida-

mos com as situações difíceis são 

primordiais para a prevenção da 

nossa saúde mental.

Vale salientar a impor-

tância de promover a conscien-

tização da sociedade acerca do 

tema morte, além da necessidade 

da compreensão empática e acei-

tação daqueles que se encontram 

em sofrimento psíquico que, por 

muitas vezes, são alvos de julga-

mentos e preconceitos por parte 

da sociedade por não compreen-

der que o ato suicida é, na ver-

dade, um pedido de ajuda por ser 

insuportável viver em sofrimen-

to.

Faz-se necessário des-

tacar ainda a necessidade de se 

discutir mais ativamente o assun-

to sobre a morte e o suicídio na 

sociedade acadêmica, uma vez 

que o suicídio deve ser conside-

rado importante o ano todo e, 

não apenas, no mês de setembro, 

em que é trabalhada a campanha 

de prevenção ao suicídio. É inte-

ressante destacar a importância 
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do papel da Psicologia na pre-

venção ao suicídio, percebendo 

a necessidade de se desenvolver 

um trabalho mais ativo frente ao 

tema do suicídio, promovendo 

uma psicoeducação da socieda-

de e realizando um acolhimento 

empático como ação preventiva 

àqueles que estão em sofrimento 

psíquico com quadro de ideações 

suicida.

Conclui-se, então, que o 

acolhimento terapêutico, através 

de uma escuta ativa e empática é 

importante no processo de acei-

tação do sofrimento e na busca 

de um sentido pelo qual viver, 

fazendo com que o sujeito com-

preenda todas as suas limitações 

e ressignifi que suas ações diante 

das situações de difi culdade.
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